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Senhores Acionistas,
As demonstrações financeiras da BASF S.A. referentes às atividades encerradas em 31 de dezembro de 
2011 são submetidas à apreciação de V.Sas. após as devidas avaliações de auditores independentes. 
Destacamos os pontos mais relevantes a fim de proporcionar mecanismos adicionais para a interpretação 
do demonstrativo.
Vendas, resultados e situação financeira
O ano de 2011 foi um período muito positivo para os países da América do Sul. As vendas ficaram 1% 
acima do previsto no orçamento. Em comparação a 2010, as expectativas também foram superadas, 
atingindo um crescimento de 8%.
Os principais resultados incluíram os efeitos da aquisição e incorporação da Cognis Brasil Ltda. nos últimos 
três meses do ano, contribuindo para otimização do portfólio da Companhia e para manutenção da posição 
da BASF na liderança global. 
A BASF no Brasil registrou vendas de 2,35 bilhões de Euros e os principais destaques foram as unidades de 
Tintas, Proteção de Cultivos, Care Chemicals e Catalizadores. Apesar das incertezas em relação ao mercado 

externo, a empresa consolidou o crescimento alcançado em 2010 e continuou crescendo.
A América do Sul se destacou como região contribuinte para o crescimento alcançado pela BASF nos 
últimos meses, construindo o futuro da Companhia de forma rentável e sustentável. 
Perspectivas
Em 2012, o cenário continua estável e promissor, considerando também os efeitos da aquisição da Cognis 
e a manutenção dos custos fixos em patamar aceitável. Mesmo diante dos desafios da moeda, a expectativa 
é manter um crescimento equilibrado e sustentável de vendas.
A BASF está focada em buscar soluções para os grandes desafios da sociedade brasileira, priorizando os 
setores de maior potencialidade, como o de proteção de cultivos e de construção, e sempre levando em 
consideração a implementação de práticas que contribuam para a sustentabilidade. 
Sobre a BASF
A BASF é a companhia química líder mundial: The Chemical Company. Seu portfólio de produtos oferece 
desde químicos, plásticos, produtos de performance, produtos para agricultura até petróleo e gás. 
Nós combinamos o sucesso econômico, responsabilidade social e proteção ambiental. Por meio da ciência 

e da inovação, nós possibilitamos aos nossos clientes de todas as indústrias a atender as atuais e as futuras 
necessidades da sociedade. Nossos produtos e soluções contribuem para a preservação dos recursos, 
assegurando alimentação e nutrição saudáveis, e ajudando a melhorar a qualidade de vida. Nós resumimos 
essa contribuição em nossa estratégia corporativa: “We create chemistry”, em português 
“Nós transformamos a química para um futuro sustentável”. A BASF mundialmente contabilizou vendas de 
cerca de 73,5 bilhões de Euros em 2011 e contava com mais 111.000 colaboradores no final do ano. 
As ações da BASF são negociadas atualmente nas bolsas de valores de Frankfurt (BAS), Londres (BFA) e 
Zurique (AN). Mais informações sobre a BASF estão disponíveis no endereço www.basf.com.br ou nos perfis 
corporativos da empresa no Facebook (BASF Brasil) e no Twitter (@BASF_brasil).
As vendas na América do Sul totalizaram aproximadamente 4,4 bilhões de Euros em 2011 
(Esse resultado abrange os negócios realizados pelas empresas do Grupo na região, incluindo a Wintershall 
empresa situada na Argentina, voltada a produção de óleo cru e gás).
Na América do Sul, a BASF contava com mais de 6.200 colaboradores em 31 de dezembro 
de 2011.

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2011 2010 2011 2010

(Reclas-
sificado)

(Reclas-
sificado)

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 22.359 213.220 48.845 245.009 
Contas a receber de clientes 1.837.476 1.520.854 1.890.653 1.543.786 
Estoques 5 792.990 790.174 854.259 842.293 
Impostos a recuperar 216.592 286.659 246.290 320.250 
Operações de derivativos 9.730 –   11.306 –   
Despesas antecipadas 4.724 3.732 4.724 3.732 
Outros créditos 90.749 95.048 38.878 51.819 
Total do ativo circulante 2.974.620 2.909.687 3.094.955 3.006.889 

Não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de clientes 21.971 –   22.062 197 
Impostos a recuperar 27.836 7.191 32.876 12.328 
Ativo fiscal diferido 384.173 332.453 398.285 350.957 
Outros créditos 124.640 76.054 134.921 83.115 

Investimentos 147.237 162.727 1.548 1.534 
Imobilizado 7 639.265 505.379 649.925 516.354 
Intangível 48.845 8.853 48.935 8.975 
Total do ativo não circulante              1.393.967 1.092.657 1.288.552 973.460 

     Total do ativo 4.368.587 4.002.344 4.383.507 3.980.349 

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2011 2010 2011 2010

(Reclas-
sificado)

(Reclas-
sificado)

Circulante
 Empréstimos 334.926 447.596 346.715 450.942 
 Fornecedores 1.213.262 1.077.923 1.313.916 1.143.393 
 Impostos e contribuições a recolher  69.050 43.550 72.504 47.213 
 Provisões diversas 8 451.283 419.152 458.623 424.712 
 Juros sobre capital próprio  74.816 –   74.816 –   
 Imposto de renda e contribuição social  63.971 67.900 64.267 71.136 
 Operações de derivativos –   4.008 –  5.095 
 Arrendamento mercantil 9.644 8.086 9.644 8.086 
 Outras contas a pagar 172.888 263.652 57.953 147.144 

Total do passivo circulante 2.389.840 2.331.867 2.398.438 2.297.721 
Não circulante

Provisão para contingências 9 169.451 120.993 173.193 129.060 
Provisão para benefícios a funcionários 60.742 46.715 63.125 50.169 
Arrendamento mercantil –   9.181 –   9.181 
Passivo fiscal diferido 18.559 10.286 18.624 10.406 
Outras contas a pagar 19.421 17.595 19.553 18.105 
Total do passivo não circulante 268.173 204.770 274.495 216.921 

Patrimônio líquido
Capital social 10 1.214.097 1.214.097 1.214.097 1.214.097 
Reserva de capital 99 99 99 99 
Reserva de lucros 496.378 251.511 496.378 251.511 
Total do patrimônio líquido 1.710.574 1.465.707 1.710.574 1.465.707 
Total do passivo e patrimônio 
  líquido 4.368.587 4.002.344 4.383.507 3.980.349 

Controladora Consolidado
Nota 2011 2010 2011 2010

Receita de venda de produtos e de serviços
 prestados 11 5.600.919 5.194.009 5.947.569 5.526.491 
Custos dos produtos vendidos e dos serviços
 prestados (3.750.197) (3.606.173) (4.032.075) (3.895.694)

Lucro bruto 1.850.722 1.587.836 1.915.494 1.630.797 
(Despesas) receitas operacionais

Vendas (1.064.411) (978.406) (1.106.375) (1.011.660)
Administrativas e gerais (239.748) (562.650) (251.079) (575.272)
Outras receitas (despesas) operacionais 32.649 (32.763) 30.675 (35.133)

Resultado antes das despesas financeiras
     líquidas, equivalência patrimonial
   e impostos 579.212 14.017 588.715 8.732 

Despesas financeiras (531.780) (442.597) (558.722) (462.749)
Receitas financeiras 403.230 341.107 421.405 350.834 

Despesas financeiras líquidas 12 (128.550) (101.490) (137.317) (111.915)
Resultado da equivalência patrimonial (13.866) (15.507) – – 

Resultado antes dos impostos 436.796 (102.980) 451.398 (103.183)
Imposto de renda e contribuição social (103.911) 13.724 (118.247) 13.927 

Resultado líquido do exercício 332.885 (89.256) 333.151 (89.256)

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2011 2010 2011 2010
Resultado antes do imposto de renda e da 
 contribuição social 436.796 (102.980) 451.398 (103.183)

Ajustes por:
Depreciação e amortização 200.422 93.039 202.155 94.787 
Provisão para perda no valor recuperável (4.039) (2.221) (4.039) (2.221)
Provisões 97.020 154.837 93.404 152.724 
Efeito líquido de caixa sobre operações com
 derivativos (13.738) 18.424 (16.401) 19.334 

Resultado na venda de ativos imobilizados 1.028 27.214 1.029 27.908 
Equivalência patrimonial 13.866 15.507 –   –   

Variações nos ativos e passivos:  
Aumento em contas a receber (338.593) (95.267) (368.732) (134.372)
Aumento nos estoques (2.816) (29.762) (11.966) (23.133)
Redução em impostos a recuperar 43.165 110.754 53.412 115.182 
(Aumento) redução em outras contas a receber (43.389) (37.412) (39.871) 6.224 
Aumento em fornecedores 135.339 102.349 170.523 237.214 
Redução (aumento) em impostos a recolher 12.032 8.778 11.823 (4.423)
Redução em outras contas a pagar (98.965) (17.361) (97.841) (135.788)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (145.030) (56.294) (164.155) (56.294)

Fluxo de caixa proveniente das atividades 
 operacionais 293.098 189.605 280.739 193.959 

Fluxos de caixa das atividades de investimento  
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (304.030) (116.156) (305.416) (117.385)
Incorporação de ativo imobilizado da Cognis (70.409) –   (70.409) –   
Recebimentos por vendas de ativo imobilizado 3.150 –   3.149 –  
Fluxo de caixa usado nas das atividades de 
 investimento (371.289) (116.156) (372.676) (117.385)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos  
(Captação)/Pagamento de empréstimos e 
 financiamentos (112.670) 24.154 (104.227) 23.403 
Caixa (usado nas) proveniente das atividades
 de financiamento (112.670) 24.154 (104.227) 23.403 

(Redução) aumento líquido em caixa e 
 equivalentes de caixa (190.861) 97.603 (196.164) 99.977 

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro (nota 4) 213.220 115.617 245.009 145.032 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro (nota 4) 22.359 213.220 48.845 245.009 

Reserva de Lucros Lucros  (prejuízos)
Capital  social Reservas  de capital Reserva  legal Retenção  de lucros acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2010 1.214.097 99 28.282 312.485 – 1.554.963 
Resultado líquido do exercício – – – – (89.256) (89.256)
Absorção de prejuízos – – – (89.256) 89.256 – 
Saldos em 31 de dezembro de 2010 1.214.097 99 28.282 223.229 – 1.465.707 
Resultado líquido do exercício – – – – 332.885 332.885 
Destinações:

Juros sobre Capital próprio – – – – (88.018) (88.018)
Reserva legal – – 7.794 – (7.794) – 
Retenção de lucros – – – 237.073 (237.073) – 

Saldos em 31 de dezembro de 2011 1.214.097 99 36.076 460.302 – 1.710.574 

1. Contexto operacional 
 As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia relativas ao exercício findo 

em 31 de dezembro de 2011 abrangem a Companhia e suas controladas (conjuntamente referidas 
como “o Grupo” e individualmente como “Companhias do Grupo”).

 A BASF S.A. (“Companhia”) tem por objetivo a indústria e o comércio, a importação e exportação de 
produtos químicos de qualquer natureza e para quaisquer fins.

 A BASF Poliuretanos (“Empresa”) a qual a BASF S.A. tem 99,99% do controle acionário, tem por 
objetivo a indústria e o comércio, a importação de resinas sintéticas de aplicação industrial, inclusive 
seus insumos, bem como exercer a representação e participação em outras sociedades.

 A CIBA Especialidades Químicas Ltda. a qual a BASF S.A. tem 99,99% do controle acionário que está 
sem atividade operacional no ano de 2011.

 A Wintershall BM-C-10 (“Empresa”) a qual a BASF tem 99,99% do controle acionário que está sem 
atividade operacional no ano de 2011.

2. Base de preparação
 a. Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC)
 As presentes demonstrações financeiras incluem as demonstrações financeiras individuais da 

controladora e as demonstrações financeiras consolidadas, preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP).

 A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela diretoria da 
Companhia em 15 de Março de 2012.

 b. Base de mensuração
 As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo 

histórico com exceção dos instrumentos financeiros derivativos mensurados a valor justo.
 c. Moeda funcional e moeda de apresentação 
 Essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em Real, que é a moeda 

funcional da Companhia.  Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

3. Resumo das principais práticas contábeis
 a. Apuração do resultado
 O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência.
 A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando todos os riscos e benefícios 

inerentes ao produto são transferidos para o comprador. A receita de serviços prestados é reconhecida 
no resultado em função de sua realização. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza 
significativa na sua realização.

 b. Uso de estimativas contábeis e julgamentos
 A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

requer que a Administração da Companhia use de julgamento na determinação e registro de 
estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem 
o valor residual do ativo imobilizado, provisão para redução ao valor recuperável de ativos, 
provisão para devedores duvidosos, provisão para desvalorização dos estoques, imposto de renda 
diferido ativo, provisão para contingências, mensuração de instrumentos financeiros e ativos e 
passivos relacionados a benefícios à empregados. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao 
processo de sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e premissas pelo menos 
anualmente.

 c. Ativos circulantes e não circulantes
 Contas a receber de clientes
 As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, incluindo os respectivos impostos 

diretos de responsabilidade tributária da Companhia, menos os impostos retidos na fonte, os quais 
são considerados créditos tributários. 

 As contas a receber não são registradas em valor presente, considerando que a Companhia avaliou 
que eventuais ajustes não seriam materiais às demonstrações financeiras. A provisão para devedores 
duvidosos foi constituída em montante considerado suficiente pela administração para suprir as 
eventuais perdas na realização dos créditos. 

 Estoques
 Os estoques são avaliados com base no custo histórico de aquisição e produção, acrescido de gastos 

relativos a transportes, armazenagem e impostos não recuperáveis. No caso de produtos 
industrializados, em processo e acabados, o estoque inclui os gastos gerais de fabricação com base 
na capacidade normal de produção. Os valores de estoques contabilizados não excedem os valores 
de mercado.

 Investimentos
 Os investimentos em controladas e coligadas com participação no capital votante superior a 20% ou 

com influência significativa e em demais sociedades que fazem parte de um mesmo grupo ou que 
estejam sob controle comum são avaliadas por equivalência patrimonial.

 Ativo imobilizado
 Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 

depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. 
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento 
de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.

 Ativos intangíveis
 Os ativos intangíveis compreendem os ativos adquiridos de terceiros, inclusive por meio de 

combinação de negócios, e os gerados internamente pela Companhia. Os seguintes critérios são 
aplicados:

 Redução ao valor recuperável
 i- Impairment de ativos financeiros
 Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de 

apresentação para apurar se há evidência objetiva que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. 
Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de 
perda ocorreu, após o reconhecimento inicial do ativo,  e que aquele evento de perda teve um efeito 
negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável.

 ii- Ativos não financeiros
 Os valores contábeis dos ativos financeiros da Companhia são revistos a cada data de apresentação 

para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor 
recuperável do ativo é determinado. No caso de ágio e ativos intangíveis com vida útil indefinida o 
valor recuperável é estimado todo ano na mesma época.

 d. Passivos circulantes e não circulantes
 Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais 
incorridas até a data do balanço patrimonial. 

 Os passivos circulantes e não circulantes não são registrados em valor presente, considerando que a 
Companhia avaliou que eventuais ajustes não seriam materiais às demonstrações financeiras.

 e. Provisões
 Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia e suas controladas possuem uma 

obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação.  As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido.

 f. Imposto de renda e contribuição social
 O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente e diferido são calculados com base 

nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, 
e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, 
limitada a 30% do lucro real.

 A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda correntes 
e diferidos.  O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que 
estejam relacionados a combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio 
líquido ou em outros resultados abrangentes.

4. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

Caixas e bancos 22.359 20.552 27.848 26.761

Aplicações financeiras – 192.668 20.997 218.248

  Total 22.359 213.220 48.845 245.009
 As aplicações financeiras realizadas no país estão representadas por certificados de depósitos 

bancários (CDBs) e debêntures, remuneradas a taxas pós-fixadas com base em 252 dias e taxa média 
ponderada de 99,60% do CDI ao ano. Em 2010 a taxa média ponderada foi de 99,51% ao ano em 
aplicações pós-fixadas, tendo como contraparte bancos de primeira linha.

 As aplicações financeiras realizadas no exterior estão representadas por “Time Deposits”, 
remunerados ao ano em 360 dias e taxa média ponderada de 0,24% a.a.

5. Estoques
Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010
Produtos acabados  306.280 302.100 326.960 317.159 
Mercadorias para revenda  117.011 146.392 130.485 158.632 
Matérias-primas  215.709 219.315 230.790 234.077 
Importações em trânsito 151.435 129.785 162.847 139.747 
Material técnico 14.833 13.445 15.168 13.743 
Material de embalagem 25.808 18.663 26.130 19.024 
Adiantamento a fornecedores 9.122 8.874 10.327 9.077 
Provisão para desvalorização dos estoques (47.208) (48.400) (48.448) (49.166)
Total 792.990 790.174 854.259 842.293 

 Determinados itens considerados obsoletos, ou de baixa rotatividade, foram objeto de constituição 
de provisões para o ajuste ao valor de realização.

6. Partes relacionadas 
 Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2011 e 2010, bem como as 

transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, 
decorrem de transações com a Companhia, sua controladora, controladas e associadas, 
as quais foram realizadas em condições usuais de mercado para os respectivos tipos de operações.

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

Ativo circulante
Contas a receber de clientes 236.040 194.986 222.417 192.631
Outros créditos 63.661 49.523 6.699            –
Total 299.701 244.509 229.116 192.631

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

Passivo circulante
Fornecedores - Exterior 956.706 844.227 1.044.809  899.650
  Pré-pagamento de exportação a 
  BASF Antwerpen N.V  – 29.879 – 29.879
Mútuos e empréstimos 121.950 159.721 1.857  43.155
Juros sobre capital próprio 74.816 – 74.816 –
Outros – – – –
Total 1.153.472 1.033.827 1.121.482  972.684

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

Resultado
Vendas e comissões 639.008 571.147 594.561 572.244
Compras 1.564.958 1.995.142 1.861.127 2.209.076
Juros 595 (625) (5.277) (625)

7. Imobilizado
Controladora

2011 2010

Taxa de 
depreciação 

a.a. Custo Depreciação

Provisão 
para perda 

no valor 
recuperável Líquido Líquido

Edificações 4% 363.581 (215.906) (12.647) 135.028 111.936
Máquinas e 
 equipamentos 10% 1.100.542 (744.087) (21.189) 335.266 245.264
Móveis e utensílios 10% 28.169 (15.642) (469) 12.058 10.615
Veículos 20% 30.335 (19.400) – 10.935 11.498
Equipamentos de
 computação 33% 56.144 (50.919) (23) 5.202 7.466
Terrenos – 31.951 – – 31.951 25.156
 – 108.825 – – 108.825 93.444
Total 1.719.547 (1.045.954) (34.328) 639.265 505.379

Consolidado
2011 2010

Taxa de 
depreciação 

a.a. Custo Depreciação

Provisão 
para perda 

no valor 
recuperável Líquido Líquido

Edificações 4% 371.470 (219.889) (12.647) 138.934 116.083
Máquinas e 
 equipamentos 10% 1.122.034 (760.605) (21.189) 340.240 250.617
Móveis e utensílios 10% 30.462 (17.578) (469) 12.415 11.068
Veículos 20% 30.585 (19.650) – 10.935 11.498
Equipamentos de
 computação 33% 56.891 (51.591) (23) 5.277 7.663
Terrenos – 32.204 – – 32.204 25.409
Obras em andamento – 109.920 – – 109.920 94.016
Total 1.753.566 (1.069.313) (34.328) 649.925 516.354

8. Provisões diversas 
Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010
Despesas com atividades comerciais  208.099 139.268 208.999 139.414
Participação dos empregados e administradores 
 no resultado  102.472 86.085 105.227 88.618
Férias  61.622 50.234 63.649 51.763
Meio ambiente  22.434 28.194 22.485 28.245
Honorários advocatícios  24.256 21.091 25.337 22.366
Outras provisões  32.400 94.280 32.926 94.306
 Total 451.283 419.152 458.623 424.712

9. Provisão para contingências
 O Grupo é parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos 

governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, 
trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos.

 A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas 
judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiência anterior referente às 
quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas 
estimadas com as ações em curso, como se segue:

Controladora
2011 2010

Provisão
Depósito 

judicial Líquido Líquido
Cíveis 7.741 (4.022) 3.719 5.654
Trabalhistas 115.690 (10.965) 104.725 77.087
Tributárias:
  Federal 29.103 (4.302) 24.801 27.804
  Estadual 8.265 (124) 8.141 982
  Municipal 208 (64) 144 124
  Outras 30.870 (2.949) 27.921 9.342
 Passivo não circulante 191.877 (22.426) 169.451 120.993

2011 2010

Provisão
Depósito 

judicial Líquido Líquido
Cíveis 8.091 (4.027) 4.064 6.439
Trabalhistas 118.807 (11.560) 107.247 81.218
Tributárias:
  Federal 28.879  (3.138) 25.741 28.652
  Estadual 8.264 (124) 8.140 3.271
  Municipal 209 (64) 145 124
  Outras 30.967 (3.111) 27.856 9.356
 Passivo não circulante 195.217 (22.024) 173.193 129.060

10. Patrimônio líquido
a. Capital social

 Em 31 de dezembro de 2011, o capital social, totalmente integralizado, é constituído de 1.214.097.149 
ações ordinárias, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, distribuídas da seguinte forma:  

BASF Beteiligungsgesellschaft GmbH 99,99%
Alfred Hackenberger 0,01% 

11. Receita operacional bruta
 Abaixo apresentamos a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais e as receitas apresentadas 

na demonstração do resultado do exercício: 
Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010
Receita bruta fiscal:
 Venda de produtos 5.227.182 4.892.542 5.507.315 5.131.780
 Revenda de mercadorias 1.428.361 1.266.464 1.627.993 1.465.953
 Serviços prestados 50.661 55.568 52.368 62.050
Menos:
 Impostos sobre as vendas e serviços (1.064.090) (957.036) (1.197.171) (1.068.603)
 Devoluções e abatimentos (41.195) (63.529) (42.936) (64.689)
Total de receita contábil 5.600.919 5.194.009 5.947.569 5.526.491

12. Resultado financeiro
Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010
Despesas financeiras
Juros (28.872) (58.883) (30.864) (59.116)
Variações cambiais passivas (326.859) (220.156) (347.701) (233.609)
Variações monetárias passivas (24.039) (9.681) (24.073) (9.956)
Perdas nas operações de Swap (18.093) (24.041) (18.093) (24.041)
Abatimentos (114.459) (125.250) (115.908) (129.837)
Outros - Descontos e abatimentos (19.458) (4.586) (22.083) (6.190)
Total (531.780) (442.597) (558.722) (462.749)

Controladora Consolidado
2011 2010 2011 2010

Receitas financeiras
Juros 43.526 57.395 43.679 55.590
Variações cambiais ativas 337.155 231.608 353.941 243.038
Variações monetárias ativas – 78 64 180
Outros 22.549 52.026 23.721 52.026
Total 403.230 341.107 421.405 350.834

13. Instrumentos financeiros
 Operações de derivativos

a. Visão geral
 O Grupo está exposto aos riscos de mercado decorrentes de variações de taxas de câmbio, taxas de 

juros e preços de commodities. As atividades de hedge são executadas em conformidade com as 
políticas de operações de risco e de derivativos do Grupo. Por ser um Grupo fortemente importador, 
as operações de derivativos são contratadas com posição ativa em USD. Todos os derivativos são 
contratados no mercado de balcão, com bancos ou corretoras que têm sua análise de risco 
monitorada e aprovada pela matriz. Estes derivativos têm o objetivo de proteger os riscos identificados 
pelo Grupo de oscilações bruscas nas taxas de câmbio, taxas de juros e preços de commodities. 
O Grupo define suas operações nas categorias, descritas a seguir:

 • Hedge financeiro (dividido entre macro e micro-hedge)
 • Hedge operacional (para proteger o risco operacional de moedas e commodities).
 (i) Hedge financeiro
 Micro-hedge
 O micro-hedge tem o objetivo de neutralizar a variação cambial e a flutuação da taxa de juros (Libor) 

gerada por dívida em dólar constituída por empréstimo de pré-pagamento de exportação com 
empresa subsidiária do grupo, que foi encerrado no decorrer de 2011. 

 Macro-hedge
 Em 31 de dezembro de 2011, a controladora mantinha contratos de NDF (Non Deliverable Forwards) 

com valor nominal de R$ 34.787 e consolidado no valor nominal de R$ 100.967.
 (ii) Hedge operacional
 Derivativos para proteção contra riscos de preço (“commodities”)
 A controladora contrata operações de derivativos (“forward”) para contas a receber de clientes 

indexados ao preço da “commodity” de café, soja e algodão, de forma a proteger-se contra oscilações 
no preço destas commodities.

14. Avais, fianças e garantias
 A Companhia e suas controladas possuíam, em 31 de dezembro de 2011 apenas operações vendor 

“First Loss” no montante de R$ 237.303 (R$ 218.704 em 2010).
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